
De novo com0 ·~ 
·~ · utrora ... 

.Acabamos de lêr, com sôfr 1ga 
r:ur iosi clade e imens o de leite -0 vo­
-.Úp,oSQ Ji,v,ro ele P lín io Salga<lo -
Vida d e J esu s . 

ár1uêlea q ue o sa 9 se gnnct o n ca rn,1• :n, 
nias ao s 1111c o ~a o segu ndo a alm:i . .1,. 

•Q-uand o mon e um pobr e, .;e o 1·,.:: 
sa bem , contrih ucm seg undo a s sm,.~ 
po~,;es pa ra o fu n·, ral. E s e to mam me, 
conheclm ~nto de qu e a lguém é p2r - ~,d , 
seguido r,clo nome di, Cris to, pó~nt 
em c,omum os :e us don at ivos , e en- •n '\ 
viam-lhe tudo quanto éle pode pr c- , re 
ci::;ar. E , se há um es cra vo ou um 
pohre (a socorrer ), jPjua m do is on 
t rês dias , e o aJ ime•i to ,1uc- tin ham 

Houve te m po, ,e n5.o fa lta quem 
<lêle se re cor~lc ~ür..da . em qu e e. fi­
gur.a d e Jes us era empunad a para 
o campo da lend".1. pela s .des ccb ~r­
ta:s:. sc nraci :rna is rlos hi:stor iador , 1, e 
pelo pr ogrcõ~o «inau dllo:. da ciê:1ci.a. 
O .doce Ra bi da G~Hleia qu e dava 
vis t a aos cegcs, r C"...suscitav'..'l mor ! o~. 
sc olhh os órf ã os, convc !·sav :i <'Om 
o-;; pecado res e mo rr ia nu ma cruz ror 
ter en si,n,~do os hom.:n;; a ama r ,:m- 1 

•se uns aos ent r o!;;. c1-..:l mu it o' sit u- 1 

pático, hi.si ór ia liu c!a . qu<' o <onlw 1 
poético ánven uinc1, pa r:,. con tar as 

para si r-rep.a.rado , c1w;a m-lho ... » 1 
Não ad mira que num séc ulv. co• · 

mo o nc s~o . cn1 qu0 cs ho1n E"n~ ~~ n- · 
·em perd ido o i1rõp 110 scnl i:lo ti :i 1 1· 
\'Ida. J f' ?Us con l'n ur a s :odu z, r. E'\ '. 
1uc o cri s;tian ismo é 111,,:rns U ltl'. l d0u 
.rina do qu e um modo r!1feren tC' <lC· 

Jida e um a g raJ1dc ('Sp,'1 am;« . Um:. cr~ças ,111cs b• a,ço.3 q ucntc s e em-
1 ba1'ldc rns do carin 'ho mat ~r no. 

Mas a ciência já ba te no pc1I o, 
po r se t er enga na do . 1\. pt>Ssoa de J ,• · 
sus, ~ôhre a qual a ll i;;Lot ,::i. com t'ça 
e, Jan ç:w ca t..ictupas de 111,1. ~ t :í d l· :- · 
per latid t, 0 inl c·rô s!H, d os <'ShHl1oso:; ll l 
o cnlu s,1.asn10 el a :-- a11na;:; r t ·Ct :lfS, 

D e 11ovo, c omo oulror :i, J <'. us va i 
ench<ar as pái;ln a s li a Hi~tor ia. l 'or 1 
Efe ou contra Ei 'f> se vão c:;trema,r os 
campos e cc rl)Strutr as cid:i.dec do 
fu turo . E se cr ?;:c.c o num ,' ro da(Jué­
Je.s qu e 1·cpe km o ;;eu j ugo. tt.t, ·cz ! 
e.umen. to a.inda mais a fa lan ge dos 1 
qu e, s cdu zid:os pe:lo doce cno~nlo da 
pal avra cHv1n-:1, procu ran1 re vive r, l H.• 
sua plcni tt:clc. a Vid a qu d<'6 ,:e1:,; 
Já hio.3 brotou . 

J esus va i dc ixando de ser um tê­
m.a de . lit eraturo(l, par a . voltar a ser 
um código <lc ,mor-ttl , um compên d!:, 
de scc ia1ogi a, um tra tado de ecOTuü­
rnl1 , u m:1. Jiç :.o de Fc:',tica . e, se o 1 
r,r,e1er ir -mc;;, a ma .S~(luçã o div i,r.;:i j 
que a r rasta a lmas e cor:içõ ," . 

Nero. o sa nguinári o im pera dor . 

soci ed,ade, p11.ra se-r <·1·i•t ã. n i o lhe! 
h:..st.n. qu ~ d•t~a sô· JO. Fi' , t1<cPs~át· io 1

1 ,111~, n. v iria ~e :lnr n':-irnc- ch1stc q nA­
c!w Mimirt ,v<Jl. dr.' ."-i111p:lc i<lnd<' e he - ! 
lll,,a (\ ll l' l?OS lego u Al'i.stfd ,' ~. e (Qn -
1 os, depo i.-, ,dói!'. N iío adm ir;i , repc- , 
-!imoê, que 1m 1n mu ndo SPr>1 amor e 
sem pied a d e,- o E-sh1clo de J <'>1t~ .:.~ja 
unia. do er r cv-el'"!.çqo P que <, c~spPctó.• 

, c.ulo dun13. v ida. .c rist ã. tão pród~g :t 
1 rle afec!o e dcclica ~ão entu s ia rn 1e os 
i ccr :•.<;ôes genero!; o s. · 
1 P l: nl o F'" 1-::.-i<1n co n1pree ndeu . E :"\ 
i"ua. con ;;;:·t>en,ão dol ou-no:s com un • 
li vro qil,.. ni o rP<'":::tJ"flO~ C'ha111a r-l,hc 

!&utlime . A . su a ,.Vid'.l 11~ J ~s~:s~. flm I 
0 un Q ar t~ 1n·1.i,:: pur a ~e alia con1 
C-:nl';:licic'n<le 'l u mii. fé enc;,.nta.dora. 

1 va,i co r: f.r,;•htüy :poc!!~rc ~a 1n 1:?nt f:, 'Pa r:a 
i ,·cv r-!'l.r J"e~u :. já n 5o d)•z~_mos ri _os 

1 

,t :~cren 'te·s, 1me,s, a os rr opno s ~ns­
t:ícs . Qu~.r.tos há .• com efeit o. que se 

1
01·gulh nm dêst o nome. e o ~esh on­

' 1·am co n, o se u v iver! Que 1m~n . .:-a 
rl1is to.nc:1:t (\nt,· e 1.~ntos cr is tãos mo­
de rnos ~, ~ s pá ginas cr ca lda nt es de 
Ar i:;:\iclcs. e ~s p:í g i:1as lum ino.!ias d e 

p ensou ap a gar pa ra s c:11pre da fac e 
do mundo o nom<' de J ~sus. Todo , 
aquêl e qu e• JH'of e:ssas.se :ser cri stã o, , 
s crkt ban ido do imp ês io. 1\. s1:a em- ; 
briagada. ima g ina çà o invc11tara toctos 
os suplíc ios·. De u dest ;;is noc tu r ll:c,ti 
nos j a rdins do~ .sr,us famo so:; pa::i ­
cios do Vat ic,,tn o. cm qu e os crist ão~ , 
unt ados de péz, devorad os p1·las cha­
ma ,z., lan çavan1 sóbr e os ex ercíc ios 
do circo uma luz sin ist ra :>. M:is Je­
sus continuou a se r o gra ·nd c rede n­
to r das alma s ge ner o"as, o a rd r,ntc ~ 
revol ucion ár io das consciê 1, cia.:i e .., t 

F! í 11.io Se.Jgaclo! ,,._~ 
Quando , há .pouco -aind·a., entre- " 

::>;:w :i. à. cur iosi d3de de um _op~rá r10 
r r:>b(•lcJ,e, um peQueno re~umo do ideal 
tia vi-da cri.stii f.Oh o pont o d-e v i0 ta 
Foci~ I, .n prfü t,s lhe pude re~o!h f'r és­
te com-enuí rio : 4Se o "r ist i~.nis mC1 
fôs s<' ist o que ,i.,cabo de· Jêt-. eu seria 

dercn~or a paix ona.elo da d ign ida de 
supr ema de t odos os hom cn~. ( 

Meio <oéculo mai s tard e, os cris­
tãos enchi a m o impér io e tran s fo r­
m.o.vam os costume s, nã o ob~ta nte o 
ódio mor ta l dos «divino s» imp cra du­
re11. Ar istide-.s podia escre ver no s e­
gundo século <la nos.:,a er::i., ,10 imp e­
rador An ton ino, 60her bas pág ina s do 
Apolog ia do n ome de Je s us e da vi­
da he 1·ôica dos cristã os. 

o pd n1c irc a ser c ri'$tão)). P e9.u~no 
r.:'tc com entá r io. ma s diz t udo , por ­
que qu <'re .sjrnp!esmcn le <Llzrr qu e, 
F<' os ~•ri.stã os o soub e,sc m ,,;er, o·s 
ho men s :;ince ro s :ser iam cri3 t..'im ou 
ni\o ser i'.lm nada. 

E é por que s C'ntimos e. scduçã0 
11\vina . de ,fcmis. e na vida que JlOs 
ens: nou 1U1cçm•-1·B,mos a :soluçã o d'e 

1 te dos os . mal ie,s, .soda is-, !POJítilcros e 

1 

econ óm icos . ou e beiia mcs a:s mii.cs 
ele Plin :" $ R)Í;a c1o pÕr t e·rem t'~cr ito 
elo M• :,tr.- . r,ág inac lincla.s, resp~ itan-

1 rio, no ent?.nlto, tod o o :-!gor his tó-
i rico. · 
1 AlrnL VARZIM 

!·----- --
«Eles não cometem adul t ér io. não 

lev antam fa lrns tc ste mun ho.s, não 
neg-am 05 dopúsito .s 11ue r ccebm ·am, 
não am ,bicionam o qu e ,n,i o lhe s p er­
tence ., honrap1 pa, i e máe, - faz ~m bem 
a. t~d'?,s., /! qua ndu. /ã o jujze s , jul gam 
eont Ju.!:.,ç a . . \que .es que, os fere m , 1 
socq,r.:r en1-nos e tran sf or mam-no s em 
amigu s ; ·.,taz,zm bem aos se us inimi· 
g01z ; as suas filhas são puras e vir - "' 
gens e fo ge_m da p rostitu içã o. Qua.n• .., 
ào têm c1·iados ou cr iada.:, cunv en - J r 
cem-n os c,om o a mor <JUc- lh es ded i- rn 
c am, a sere m cr istã os, e• Jogo que o vo 
sã ó, , cham a.m-Jh1as si mp,les,11.-cn te -irr- ·11; 

mãos. São doc es, bon s, pudicos , si:1- d, 
oe ro~; aman1 -Si! enirc , si; não cll!Spu.;-

1
,
0 

z.am a viuva; ,;a lva m o ór fà o . t' ::iqu ~- ,·a 
le que tem dá sr rn dif ieuld ad e ao 
que não t em. Qu a ndo vêrnn estra n­
geiro s, rc co l-hem-nos aleg-r em cnt<:, ': i <. 
e1n ~uas e-asas, recon h ec endo n êles ' cu 
irn 1ãcc., porqu e chcm a n, irn1 ; 0~ nfln \ l' I 
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